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Este curso será dedicado ao estudo do romantismo no Brasil. A partir de alguns 
exemplos significativos de sua produção em prosa e da historiografia sobre o período 
romântico, pretende-se discutir as questões relacionadas aos seguintes eixos:  

1)      Os diálogos com a Europa: unidade e dispersão do movimento romântico;  
2)      A construção do campo literário e os espaços de intervenção política e social; 
3)      Literatura, história e a construção da identidade nacional; 
4)      Estado, nação e sociedade como projetos literários. 

A avaliação será baseada na produção individual de uma monografia que analise uma 
obra compreendida no período estudado.  
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